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PORTO ALEGRE, 





A CYuaresma, 


Mais uma vez no decorrer dos 
tem chegado 9 tempo da Quaresma, 
O que quer dizer este nome y 
E" derivado da palavra «quadragesima», 

a qual vem do facto que a Quarta-feira de 
[Cinza (que é o primeiro dia da Quaresma) 
é 0 quadragesimo dia (sem contarem-se os 

| Domingos) antes da Pascoa. 

| Por isso temos o nome de «quaresma», 
ou periodo de quarenta dias exclusives dos | 
domingos. 

A Quaresma não foi instituída pela Egre- 
ja Romana como muitos pensam, mas vem 
de tempos muito mais antigos, 

E, pois, um uso da Egreja Catholica 
(e Apostolica primitiva, e não da Egreja 
-| Romana, a Bgreja dos papas. 

Santo Trenaco que conhecia bem a S, 
Polycarpo, e esto ao Apostolo S, João, disse 
que como havia a quaresma em seu tempo, 
o havia 
| cursores, mostrando assim que 
fôra instituída ou, no tempo 


HBxpediente 

Toda a correspondencia deve-se dirigir à 
euixa do correio nº 5. 

O cserlptorio da redacção acha-se no edi- 
ficio da Escola Americana n.º 3587 Rua Volun- 


tarios da Patria, 
. 


anmnos 


J. W. Morris 
W. C. Brown 
A. V. Cabral 


Repscronns Revpos.º | 





Nºesta redacção dão-se todas as Informa- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas, 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigua- | 
tura Peste jornal dar-se-hão no encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feltos pelo cor 
relo? 








Relação das Egrejas, 
A Capella da Trindade 


E qtas ; 'los ou, logo depois. 
a dos V rios atria N. 386 | » log ; 
Rua dos DER e teia o Assim este uso tem quasi a mesma idade 
4 a Aa 4 


E como o de 
Pastor: Rev. James W. Morris. | sabbado. 





a Quaresma 


.. 
dos aposto- 


Junta Parochial ; dy : 1 nl 
Es como era tão universal, que não havia Bgre- 
Gervasio M. de Moraes Sarmento, The- 
soureiro e 2º Guardião; Carlos Hardegger, 
Registrador; Bruno M. Mareco, 1.º Guar- 
dião; João Leirias, Gabriel dos Santos, 


lo XVI, 

Qual é o fim d'este- costume primitivo ? 
E um tempo designado especialmente 
para um exame de consciencia e confissão 
de peccados; para mais abnegação de nossa | 
vontade e appetites; e mais diligencia e 
[fervor em oração, tanto particular como 
publica. 

A respeito do exame de consciencia de- 








A Capella do Bom Pastor 
Rua Riachuelo Nr, 126 
PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. W. C. Brown. 
Junta Parochial: 
Antonio P, da Silva, Phesoureiro; Pinto 
de Leão, 1º Guardião; José do P.S, Norte, | 
2º Guardião, 


nuciosa de nossos peccados afim de confes- 
|sarmo-los a Deus, não deixando nenhum 
guardado no intimo de nossos corações, mas 
pela graça divina confessando cada um no 
Altíssimo que conhece até os segredos de 
nossos corações, 

A respeito da abnegação, podemos dei 
xar certas cousas que não são necessarias 
quer de comida ou bebida, quer de praze- 
res ou divertimentos. mpregando o dinhei-| 
ro ou tempo gastos m'essas cousas em obras | 
de caridade; no estudo da Biblia; ou em, 
[fazer aos outros ouvirem o E rangelho, 

Não devemos fazer isso esperando mere- 
cer uma benção de Deus, mas sómente com 
o fim de subjugar nossos corpos e vonta-| 
des e submettel-os à santa Vontade de. 
Deus, 

E" verdade que os christãos devem fa- 
zer esses exames de consciencia; praticar 
abnegação e humildade; e continuas cons- 
tantes em oração todos os dias do ano, 

Pódo, pois, alguem perguntar — Qual é 
a necessidade da Quaresma? 

Respondemos que é por causa de nossa 
fraqueza espiritual, 

Um christão, por exemplo, deve estar 
sempre no espirito de oração: «Orae sem 
intermissão», disse S, Paulo (1 Thess, V; 17) 
mas, se elle não tem tempos certos e mar- 
cados para suas orações diarias, elle aca- 
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«A Capella do Calvario 
RIO DOS SINOS 


Pastor: Antonio M. de Fraga, 











Junta Parochial: 
| 
Ernesto P, Bastos, Phesouveiro; André 


M. Fraga, 1.º Guardião; João Francisco | 
de Souza, 2.º Guardião; Lucas Machado, | 
Registrador; Adorico F, de Souza, Bernar-| 
dino A, de Souza, 








A Capella do Redemptor | 
Rua Felix da Cunha Nr. 6] 
PELOTAS 


Pastor: Rev. J. G. Meem. 
Junta Parochial ; 


Manoel G, de Castro, Thesoureiro; Aly- 
pio J. dos Santos, 1.º Guardião; Raphae) 
A. dos Santos, 2.º Guardião; Joaquim Frões, 





Registrador; Belmiro da Silva. dará por nunca orar. 
A Tambem, devemos adorar a Deus todo 
A 9 tempo e em todos os logares «em espi- 


rito e verdade» (S, João IV: 24), comtudo 
se deixamos de assistir aos cultos nas Bgre- 
jas, nossa vida espiritual sofrerá ou até, 


morrerá, 





A Capella do Salvador 
“Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villete 


tambem no tempo de seus pre-| 


guardar o domingo em logar do | 
Não sómente era um costume tão antigo, | 


ja alguma sem a Quaresma, até o secu-| 
“ 5 L 


PAL 


Arvorao o est 


FEVEREIRO DE 1895 





[serão para elle um tempo dedicado espe- 
ciajmente para o bem de sua alma, 

Spa 1, : 

E” facil ver d'onde vein q numero de 


| 40, pois é um numero que acha-se muitas 


[Vezes na Biblia, 


ses ficou 40 
quando ye- 
s de Deus; 
de Israel no 
dias antes de 
Us em missão especial, 

Mas sobre tudo é o exemplo de nosso 
[bendito Mestre Jesus Christo Jejuando 40 
dias no deserto e tendo conflictos  espiri- 
[tunes com  Satanaz, que 
Hinstituindo a ( 
ritual dos ere 
| 


|. Entre outros exemplos; Moy; 
|diab e noites no monte Sinai 
teebeu a Lei e os Mandamento, 
| 40 annos passaram os filhos 
deserto; ali flias Jejuou 40 
[set mandado por De 





duaresma para o bem espi- 
ntes, 

Woi escolhido o tempo que 
|Paschoa para que sejamos me 
[vados para commemorar, 
| Paschoa, o grande facto d 
qual depende todo o Evair 

Irmãos e leitores, 0 que se 
|resma para cada um de nós? 
| Um tempo indiferente? ou 
[de adiantamento espiritual, 
ide Deus ? 

Deus permitta 
(este ultimo. Amen, 


precede a 


à Resurveição do 
igelho, 











John G. Meem., 
Pelotas, Fevereiro de 95. 


| Firmeza! 


E chegado o momento de fallar-vos so- 
[breca firmeza da vossa fá, (quero incitar-| 


vos a que fiqueis fieis a Christo, 

Noticias desanimadoras me tem chegado 
aos ouvidos, 

Oh! irmãos! firmeza! firmeza! Nada de 


vemos fazer uma pesquiza attenta e mi rdesanimo! Avante sempre! Clwisto é com- 
s faz squiz Lent - 


| nosco, 

O que temei 
Nião vos deixeis levar ou seduzir 
[falsas doutrinas, que par 


, 






pos 








a simplicidade que encerra a nossa veli- 
gião. 


ber que encontrarieis inimigos a combater. 

Devieis saber que o soldado fiel não aban- 
dona o campo da honra, porém morre no 
seu posto, 

Atheus, positivistas, materialistas, todos 
parecem estar congregados para atacar- 
nos, — Nada porém nos fará retroceder. 
Sejamos fieis como o nosso proprio Deus 
o é e Elle mesmo nos diz; «Sê fiel até à 
morte e eu te darei a corôa da vida,» 

Vejamos, presados leitores, a opinião dos 
adeptos do atheismo ; 

De cada coisa tira-se um bocadinho, di- 
zem clles: — assim do christianismo tira- 
se a paz e a caridade, 

Oh! desviados! e quem é a paz e aca- 
ridade, senão Jesus Christo, 

E qual o homem que não deseja a paz ? 
Oh! vós fallais na paz, porque não a pos- 
suis, , 

A vossa consciencia vos toca, esse tri- 
bunal vos interroga sobre vossos actos, € 
vós fallais na paz, pensando assim embar- 
gar w voz da vossa consciencia ! A 

Citais a caridade, porém ella não vos 
pertence, A caridade é uma virtude evan- 






NE 
a Egreja segue, | 


lhor prepa-| contrario ás Lei 
no Domingo da | ser 
à esta qua-| 


um tempo 
com a benção 


que ella seja para nós| 


com querer ofilis- 
com seu brilho fictício a humildade e 


Quando abraçastes a Christo, devieis sa- 





andarte nos povos — Isaias 62:10, 


PUBLICAÇÃO: 
UMA VEZ NO FIM DE 
CADA MEZ 









«Amai-vos uns aos 
proximo como a 
isto o ensinou, 
ivistas tem 0 amor por 
| tirais 0 que pertence 
tão, copiais o ensino de Christo, 
delle a vossa base! 
| padores, 
Recommendam 
ja moral? onde 
rios a ordem. 

Em tudo é necessario ordem. 

A ordem como princípio, no entanto q 
[moral não se fala, 

A religião da humanidade 
tudo é à todos os que são do 

E" tudo liv 
nos, Faz 


[9 amor? Quem disse; 
(Outros «Amarás a teu 
ti mesmo,» Só Cy 

Os positiv 


base, 
| Portanto 


ao chris- 
5 € fazeis 
A vós chamarei usur- 


a ordem por 


, princípio. E 
fica? Não 


somos contra- 


adapta-se q 
mundo, 

ve como convêm aos munda- 
“Se O que se quer, mesmo sendo 
s de Deus, e ainda póde-se 
adepto d'uma religião! 

Nada mais razoavel. ... 

O progresso por fim. Não somos con- 
trarios ao progresso, sim “lmejamos o pro- 
gresso. 

O progresso intellectual, afim 
povo possa comprehender, 
devidamente, possa avaliar a moral sã e 
incomparave] que se encerra no ensino de 
Jesus Christo, 

Eis ahi, queridos leitores, comparai to- 
das essas doutrinas examinai-as e vêde que 
nem positivistas, nem atheistas, tiveram 
um martyr como o nosso, que deu a sua 
vida por nós, que morreu na cruenta cruz 
do calvario, defendendo sempre uma dou- 
trina que funda-se na Justiça, na rectidão, 
na moral, emfim em tudo o que é são. 

E o Martyr do Golgotha resuvgio, e hoje 
está ao nosso lado como o commandante 
da nossa salvação. 

Não nos assustam pois os falsos philo- 
sophos que com suas ideias absurdas que- 
[rem combater o christianismo. 

As discussões com esses homens nos ser- 
virão de proveito, 

Sevvirão como um instrumento para o 
cultivo de nossas intelligencias, 

Precisamos de inimigos que promovão 
questões que serão debatidas, e o Deus 
Omnipotente será comnosco, dando-nos a 
| victoria para sua maior gloria, 

Sabeis presados irmãos o que são as coi- 
sas do mundo. Ellas brilham por poucos 
instantes. Não vos deixeis levar por essas 
brilhos de falsas religiões, permanecei fir- 
mes, lembrai-vos que a vossa consciencia 
vos reprehenderá, e vós, não podeis fugir 
a esse tribunal incorruptivel que vos acom- 
panha para vos julgar na hora do crime, 


Firmeza pois! 


de que o 
possa apreciar 





j 





4 





Frederico G. Schmil, 
Rio Grande, Fevereiro 1895, 





AMOR IMMUTAVEL 


Ha alguns annos um cavalleiro inglez 
foi para California deixando em Inglaterra 
uma moça rica e agradavel que lhe estava 
promettida em casamento, p 

No principio elle foi favorecido pela for- 
tuna, e adquiriu muitas riquezas, mas de 
repente a roda da fortuna virou-se, é elle. 
achou-se pobre em vez de ser millionario, 
Immediatamente mandou uma carta a sua 
noiva, dizendo que ella era livre, porque, 











gelica, ; y 

Ella é para os christãos e não para os 
desprezadores do Salvador, 

Os adeptos de Comte, embellezados com 








RIO GRANDE 


“Pastor: Rev. L, L, Kinsolving. Uma terceira comparação é que um chris- 


tio deve viver todos os dias no amor € 








t Diacono: Rev. v, Brande. temor de Deus, mas não obstante, todos 
Junta Parochial : concordam, e Deus mesmo mandou, que 
e. “ rochial ; tum dia em sete deve ser consagrado espe- 
Re V. Brande, Thesoureiro; Thomaz | cialmente ao serviço e culto de Deus, e 
MOliveira, 1.º Guardião; Antonio Gazzinco, amo é br Reco e aus o clristão qua 
2º Gu K E ; Celxa de guardar o domingo corre grande 
omalo GR earigo, o, “pç perigo de sua alma. 
ge gret, Jacyntho | Pois bem; A. quaresma não quer dizer 
* Santa Anna, R que um christão vae deixar de fazer cer- 
* E tas cousas ou de praticar outras sómente 
n'esse tempo, mas sim “que esses 40 dias 
| so + E 
| a nie. - É o 


a sabedoria do grande apostolo S, Paulo, 
endeosam-n'o, porém não se lembram que 
o proprio apostolo eleva Jesus Christo e 
confessa-o em todas as suas epistolas, in- 
citando aos irmãos a que o sigam. 

Pica portanto provado que se 8, Paulo 
se julgasse superior a Christo, como o que- 
rem fazer, elle trataria de elevar-sse a si 
proprio e não ao Divino Mestre. ui 

Os comtistas chamam ao positivismo a 
religião da humanidade que tem por base 
o amor, a ordem por principio & o pro-| 
gresso por fim. Vejamos: - 

O amor por base. 





q 
— e 


as cireumstancias não lhe permittiam ca- 
sur-se com ella, 

Quando ella leu a carta sorriu-se, 

Alguns mezes antes de sua. 
elle lhe tinha mandado um ped 
que elle mesmo tirou da terra. | 
este pedaço de ouro a E 
mandou que fizesse um q 
eripção gravada dentro, 
Ruth: É 
“ Onde quer que | 
quer que tu ficares, 
teu povo será o meu 


o meu Deus, 


O amor d 


tancis 
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: no perfeitos louvo! A quelle que 
mu me! 
k L Fm 1>s IX<)€ 
e d utro di: qu: tive em 
eg 1, com isfação, a 1 
p fi di N eve. terá lugar o lançamento 
j ) undament | | a do |vario 
i m Ri ; pero em Deus tam 
[ bem qu me pi ] ) À occasião so 
re a TO um renovad: lo 
; ni; 1 | ! esp nu 
Li, nº | 0 rviç apropria U 
| ndamen l 
i uzido p 














le cistrar um facto que p; 
ha dias 
Estando eu numa reum: 
e depois de havermo: 
varios assump! Wow: 
forç conf r, di 
panheiro qjue CÃO 
val insensivelmeni ic 
io 
Ums uLdo ndo 
ser bom cath. o começou 
tas, como costuma di 
nos protestantes, chamando 
chegando a dizer 
parte com demonio, (sh 
Cu, que até aquelle mi 
berto minha bo po) 
Ê ouvido: Lelo Vaquell 
he um pergun 
m que parei 
omano pode) d mu 
holico ? 
Vão imaginam 
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